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p~icidadc de st11Jerêlr a falta de contacto cli1·e.to co1n a realidade b1·asileira, 
a a11to1·a não log1·ou eli1ninar tôclas as desvantagens de tal posição. P,Jr· 
1nais q11e se esforçasse, não teve acesso a 11ma parte da literat11ra, e as 
ol)ras utilizê1das 11e111 sempre o são co111 as 11ecessárias restrições crític:ls. 
l~' q11ase ine,Titá, re} qt1e isso oco1·1·a e111 t1·a,balho realizado longe do can1po. 
E111 et11ias est1·a11l1as, êlS fontes l)il)liográficas se revestem ele signific~1clo 
dive 1·so elo qt1e lhe é at1·ibt1ído 11a 1J1·ópria etnia e a apreciação adeqtiacla 
só pode elc co1·1·cr do t1·ato i111ec1iatc). Ade111ais, a falta de contacto co111 a 
1·ealidê1de e111 êll)r·êço 11ão 1·aro te111 efeito negativo na interpretação do 
111ateriê1l, jíl q11e o i11té1·p1·cte 11ão te1n, JJê1r·a orientá-lo, a visão d a confi­
gu1·ê1ção total da c11lt11ra est1·anl1a. Todos êsses n1orr1e11tos e, 1 icler1temente 
ind11ze111 a clefo1·rr1êlÇÕes. Nota-se, po1· exemplo, 11..n1a injustificaela s11pe1·­
,T.alo1·ização de t1utores co1r10 Olivei1·a Vianna e Gilberto Frey1·e. Estereó~ 
t ipos c~o1110 ''111azon1l)o'' perte11ce111 ê'.l l1istória e já não dese111penl1a1n ne-
11l1t1r11 l)aJ)el na 1·ealillalle lingüistic .a. Na fo1·mt1lação de leis ge1·ais, en1 
q 11e 11ese tôda a caL1tela, a at1tora não le, ,a na devida conta ,ts 1Jec11liari­
dades regior1ais. Não 1·cconl1ece11, n.a medicla necessá1·ia, a verd,lcle cta 
frase de Lot1renço Filhe), citada a certa alt11ra, ile que não há 11111 Brasil 
e si111 111t1itos B1·t1sis. ~It1ito IJ1·oble1náticas e só explicáveis pela falta 
ele co 11tacto cor11 a realidaele br[1sileira são .as idéias de 11m ft1t11ro 
Brasil 111oreno, c11ja possibilielade não é consideracla co1110 n1e1·a tit<)pi::l. 
1"'al co11c e1Jção 1·elíq11ia (lo pensan1ento de l\1artit1s não te111 seqt1e1~ 
base ge11ética. 

A qt1estão que se leva11ta e111 f ~1ce de tais reflexões é, de forn1a ge-
1·al, a segt1inte: até c1t1e J)o11to se poclen1 aceitai·, 110s dias q11e corren1, rs­
tt1rios e1npírico -sociológicos cor110 n1ero traJJallro ele gabi11cte? O orie11-
tador da tese, qt1e neste caso é atingido 1Jela crítica en 1 face das conse­
qi.iências q11~1se i11evitáveis ele tê:1.] ti110 de t1·abal110, 11ode1·ia apresentar 
l1n1 a1·gl1n1entc) prátice), o ele c1t1e cliante ela cleficiência dos conhec.i111en­
tos 11<) ân1bito ele 11111 11,1ís é JJ1·efe1·ível realizar algo co111 rect1rsos ir1sl1fi­
cientes, él nao fazei· 11aelé1. Afi11a1, o tral)all10 ele gabi11ete não pode ser 
JJosto e111 llt1,,i1la c.c)1110 J)ossibilidade. A visão do ca111J)O i1 distânci c1 pe1,-
111ite, pc)1· v êzes , 11111.él a111·c-.ensão 111ais fiel do ol).icto do qt1e a , ,isão ele den­
tro elo 11ró11rio c~1111p<). Aliás, o 1·c::1lização ele I1·111ga1·cl I ... ang · não constitL1i 
11n1a JJ1·0,1 a C()11tra esse 111étocio ele tra ,balho. Po1~ 011t1·0 laclo, a jt1stific::i­
çãcJ ten1 set1 laclo })rO])lc111ático 11L1r11a época ele tão i11te11sas co111t1ni cé1ç,õcs 
J)e!o globc> tc~rr·cst1·e, saJ, 1 0 se 110s 1·efe1·i111os a casos excepcionais (co1110 
a clescrição cl,1s I)Ontes ele J_,or1c1res, J)Or Kant, ot1 a caracte1·iíação (le 11aí­
scs cst1·anl1<)s, JJt)I' '\\' ,l])l)iitis) . 

A at1tor,1 r11e1·ccc <JLJe se c·c)11fi e c111 s11as ft1tt1r·as re,1.lizações. Ct1rr1p1·i-
1·ia 01'crecer-ll1c 01Jo1·tr111icl "1.cle 11ar,1 realizar pescr11isas ele ca111po 110 B1·:1-

sil, a fi111 t le c1t1e J)c)s s"1 eli111ir1é1r as cleficiê11cias de set1 tr·abalho. 

E. .4.. ZJ0•11 B ll.(f ge11hr1ge1i 

FltIEDRIGH SCHNEIDEf{: T1·ie/Jlf1·iifle rler· Pciclr1ç1ogik rler V o ll fer. 
l~i11fiil11·t1ng i11 ll ie ve1·gleicl1e11de E1·zie l1t1ngswisse11sc l1aft. 503 
Otto :ili.illcr Ve1·lag. SalzlJt1rgo, 194 7. 

Eine 
• pags. 

O ol)jeti, 10 ela Peclagogia Co111par .aela é, e111 p1·in1eiro lt1gar, 1·es1)011der 
a c1t1estõcs pedagógicas especiais (idiográficas) pela co111pé1ração de fe­
nômenos Lle orden1 cultt1r·al geral ot1 pràpria111entc pedagógica, elo pre-
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st·r1tc ot1 J),1ss,1<l(), <lc> J)I'<'>r>1·io ot1 <lc ot1tros J)CJvos, l', e111 segt 1r1clo, oht,~r 
cc>nccjtos pccl,1gc'>gicc)s e leis gerais, ot1 seja, 1·cst1lté1<los 110111cJtéticos (p3g. 
2!)) . 'I',11 é J)c>ssí,,el so111entc 11:l 111t·<l rcJa e111 c1t1e se reco11heç::1 ,1 J)ed:1g<)­
giê.1 cc)111c> ciê11cia at1t<'>110111.:1 e <.~111 crL1c Sl~ accitc111, cc>1110 C()nccito (!e <~d11-
c,1c:;."io, 11ão s<'>111e11lt'-os i11lt1itL)S cxr)lícitc)s e i11te11c·ior1rtis ela socil'claclc c111 
f;_l('.l' <l,1s r1ovéts g·l·rações, 111::1s ê1i11cla o JJc1i(le11n1c1 qt1c, co 111<) C<>l,1lJc>ra<l<)r 
sf'c·ret(>, (.it11a jt111t,1111t~11te C'.<>111 toclos os elc1ne11tos ct1ltt1r,1is 11ét forr11ação 
e I é 1 J J e r s o 11 ,1 I i (i a cl e . 

. ,\ <Jb r,1 e, ,iclc11c·i,1, ele fc>r111u cc>11c1·ct::1, o cnt1·clé1çé1111e11to cl<)S fenc}111e-
11c>s d.lLICê1cic>né1is 11c) ,l111bie11te 11,1t11r::1l e c11llt11·al. Através <le 1,ccortes é1r­
tific·i::.1is, ex igidos J)Cl é1 téc'nica cir11tífica, isol~1111-sr <lÍ\'e1·sos ftllt\rrs dess~ls 
dl1,is rsfc.,1·~1s; clisct1tl'111-st·, e11t{i.c), co111 1·ect1r·so él 111t1itc)s CX('JllJJlos <:· co 111 
gré111(Je st1tilezé1, c1s JJossil)ilidét(Jcs ele i11flt1ir na eclL1c.r1çàc) de Li111 pc)\'O J)Or 
111cic> cl<) futt11· foc::1Jizé1clc>, no ,ê11111)lc) ca1111)c> <1<:.~ olJse1·vaçãcJ i11te1·nucic)l1~1l. 
Dcnt1·cJ do ârr1bito dos JJroJ)le111é1s ligaclos é.to a111bie11te natt1ral ~1borcla111-se 
r11ê:1is ele pt•rto as c1t1estc°'les elo carátl'r étnico e elo espaçc> geogr·áfic .o. No 
q11e cliz 1·csJ)eito ao a111l~ie11te ct1lt111·al, é1lé111 ele se estt1cfar· a 11att1rez ~1 elo 
''1Jai(let1111a'', i11daga-sc ele 111ocl<J ]Jél1·tic11la1· o IJaJ)Cl CJtle cletcr111inaclos ele-
111cntos ela C'.iêncié1 (inclt1iri\lc) Filosofia e Peclagogia), ela orcle111 soci itl, 
da 1·eligião, da históriél e <las i11flt1ências inte1·ét11icas pode111 desc11111e11har 
no ca1111Jo ela ed11caçâ<). V111 caJJÍtt1lo fi11al t1·é1ta el::l evolt1ção i111ar.c11te <ia 
Pe<I agogia. 

E' f{1cil ele se ,,era i1111)ortân<'ia do li, 11·0 J)a1·a a Peflagogia te<·>1·ica e 
J)r(ltica. Êste tiJ)O ele 1)e11san1cnt c.), se f<:>ssc praticado e111 tôd[1 a JJê1rtc, élbri­
ri,1 as jê111elas '.clélS salas ele at1la, 111t1itê1s vêzes st1focc:111tes, e 11111a lt1fa<lé1 11ni­
\!c.•1·sal pt11·ificê11·ia êl at111cJsfe1·a, se111 q11e fôsse necessário 111enosp1·ez.ar os 
jt1stos valo1~cs ele or<lc111 nacional. 

A obra é ele i11tc1·êssc ta111bé111 para o antropólogo. Por 111ais cliv,~1·­
sas qt1e seja111, no set1 to(lo, <l Pedagogia Co111pa1·ê1cia e a Ant1·opologia, não 
se JJOlie negai· qt1e ,1111lJas ,is ciê11cias coincicia111 clentr·o cie certc.) setor li-
111i f élCl<), 011 seja, Dêl é1nálise c.lêl esfera ecl11cacional seg11nclo t1111 ponto ,<le 
vista ft111cio11al. Qt1is e.) acaso que a Pe<lagogia Co1nparaclt1 ,riesse trêtzer, 
co111 o li, 1 1·0 ele Scl1neicle1·, 11111a c:011tr·ilJt1ição ele valor científic'.o e cliciá­
tico excepcional, st1perie>1· a tt1elo qua11to a .,\nt1·01Jolc)gia te111 p1·odt1zi<.lo 
~f}lJ1·e a (~ciucação co1110 csfe1·t1 ct1ltur,1l. 
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1 TI~-I.J Y HEI ... I ... PACH: J(c1ltz11·ps11c·,J1ologie. Eine l)ê1rstellung <lei· seelis<:hr.11 

U 1·spriingc tine! Antric.·be, (iestaltt1ngen 11ncl Ze1·rüttt1ngen, ,,rancl-
1 unge11 11n c.l \\ Ti r l<: L111gc 11 111e11sc.h l1ei tli e 11 er v\1 e1·torcl11 ti nge11 uncl 
Gi.iterscl101)fungc11. 2V7 I)ágs. f"e1·clin::1nc.i Enl<:c \Terlag. Sti1ttgart, 
1953. 

''C:(J111 êste liv1·0 e11ce1·1'(J ::1 St'1·ie ele exposições ele tifJO clic.látic<) q11c 
, 1 is<l111 apr·cse11ta1· os cli, ·cr·sc)s 1·::t111os ela 11ossrl ciênciêl; e11cc1·ro-a 11ãtJ so-
111cnte e111 virtude (Cic 111ir1l1a icl,1cle ele 77 ::lil<)S, cJtie ent1·e111cntcs alca11cri, 
co1110 tê1111bér11 pelo si1111)lc.·s f~11<) ele se finclé1r, co111 ess,1 ob1·::1, a série <ie 
seto r<,s e111 c11jo fl111lJito ::í 1r1ir1l1é1 IJI'f>l)I'it1 ex 1)c.'1·iência e l)CS<Jl1isa r11e JJf·1·-
111iti1·cl111 élJ)1·cse11t~11· êsscs 111::11111::1is. Ao ,1(~1·csce11ta1· l'ss::1 r>sicologia Ct1ltt1-
1·;-.l it Psicologi:1 Soc·ial, {t Et11c)-l)sic ·ologi:1, l)sic<Jl<Jgiêl Cli11ica, Psic~ologia 
1·{clig ios,1. Et11ofisio11<)111i~1 e (~c·C)JJsic.ologia, é~ cc)1110 se tc><.l,1s essas cie11-


